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Um Édito do Dr. MARTINS LIMA 

No momento em que a 
reação religiosa l e v a n t a 
novamente cabeça por todo 
o país, não deixará de ser 
oportuna a publicaçáo dum 
pequeno artigo que o sau-

doso apostolo da Democra-
cia, dr. Martins Lima, es-
creveu quando se fundou 
em Barcelos o Circulo Ca-
tolico de Operarios. 

Esse artigo, que era des-
tinado á antiga « 1.irtgri-
ma .», não foi então publi-

cado -pela suspensão, no 
momento, daquela peque-
na revista, de quê ` foi fun 
c' ador e director, durante 
muito tempo, o'nosso pre-
zado amigo, sr. Augusto 
Soucasaux, acabando pou-
co depois da sua retirada 
para o Brasil. 
0 interesse do merito es-

tá não só ainda na sua 
oportunidade, mas em 
velar os sentimentos libt. 3Í 
rais daquele velho, chora-
do e grande republicano : 

«A formosa vila de Barce-
los, tam formosamente as-
sentada nas risonhas margens 
do Cávado, como moralmen-
te considerada pela bondade 
dos seus habitantes e por 
suas conhecidas tendencias 
liberais, acaba de sofrer um 
ataque de mildio jesuitico, 
manifestado na criação do 
Circulo Catolico e seus ane-
xos. 
Preparemos a calda borda-

lesa do assunto. 
O fim aparente de tal cir-

culo, dizia-se, seria chamar 
os operarios á agremiação 
honesta e instrutiva, trazen-
do-os mais aproximados dos 
principies religiosos. 
O fim oculto, todavia ver-

dadeiro, é, alem de mais es-
tender a propaganda reaccio-
naria, segurar as mãos do 
povo, para que não vá des-
respeitar uma obra de sapa 
que: morosa e manhosamente 
se vai edificando e que tenta 
erguer-se com maior vigor na 
antiga casa do Mendanha, 
hoje pertença da seita negra. 
Como estas coisas se con-

jugam! 
Querem com esses opera-

rios, que vão afeiçoando e 
preparando à laia de esbir-
ros do Santo Oficio e da In-
quisição, - desfazer as arestas 
que porventura levantasse a 
opinião liberal. Contudo, di-
ga-se a verdade: a que vem 
para aqui a necessidade do 
circulo ? 
Não é todo o povo crente 

á moda actual, saturado du-
ma grande indiferença, mes-
mo os que teem obrigação 
de fazer,o contrario, mas tem-
perada essa indiferença com 
uma boa dose de ostentação 
fanatica? 

Sim, a crença tambem nós 
a adoramos; pura, sincera e 
alvadia como os lírios mimo-
sos dos vales; porém, confes-
sai-o com a maior franqueza, 

num meio corrupto, desmo-
ralizado, egoísta até o extre-
mo, que buscas é preciso fa-
zer para alcançar os perfumes 
dessa flor peregrina? 

Assim, esse afan jesuitico 
não é sincero, não é inspira-
do nas sublimes maximas do 
Martir do Golgota: é um de-
senfreado desejo político, 
uma ambição absorvente, es-
magadora, bem contraria á 
expressão bíblica: — o meu 
reino não é deste mundo. 
Não ha aí tolerancia, nem 

resignação, nem sequer pie-
dade. 
A doutrina de Loiola não 

é a doutrina de Jesus, é a 
doutrina de Mafoma : «ou 
crês ou morres». 

Para esmagar a integridade 
da consciencia, criou-se a In-
quisição com as suas foguei-
ras assassinas e os seus apa-
relhos infamantes. 

Antonio José da Silva (o 
Judeu), que foi em Portugal 
o auspicioso confinuador do 
espirito teatral de Gil Vicen-
te, morreu ignobilmente quei-
mado pela intolerancia reli-
giosa; que deu a mesma mor-
te aflitiva á sua desventurada 
esposa, e um tenro filhinho 
de dois anos de idade 1 

Mataram-se homens como 
Savonarola, Geordano Bru-
no, Dolet, Miguel Servet e 
tantos outros; só em Espanha 
a Inquisição produziu cerca 
de duzentas mil vitimas! 
E faziã-se isto em nome 

do bondoso e meigo Nazare-
no, que perdoava á mulher 
adultera e que mandava a 
Pedro embainhar a espada! 

Pois os adeptos do Circu-
lo Catolico desta vila, segun-
do se lê em alguns periodi-
cos da localidade, já vão in-
sinuando o atrevimento, a 
intolerancia e o insulto. 
Tendo aparecido ha dias 

aqui um desses proletarios 
que, para ganhar alguns vin-
tens, espalham publicações 
de propaganda protestante, 
encheram-no de insultos e 
tinham c a c e t e s preparados 
para lhe arrefecerem o ardor 
proselitico ! 
Bom começo para catoli-

cos ! 
Boa semente estão lançan-

do á terra: é muito possível 
que; de futuro, os frutos se-
jam nocivos aos proprios se-
meadores. 
Mas, assim o querem, as- 

sim o tenham. - 

0 dr. Martins Lima es-
crevia estas palavras em 
1904, se não estamos em 
érro. Ha 26 anos. Veio 
a Republica, fechou os con-
ventos, escorraçou os je-
suitas, separou-se da Igre-
la. 

Inutil intento! A Igreja 
continua agarrada ao Es-
tado, como a lapa ao ro-
chêdo. Reabrem-se os con-
ventos, fundam-seinstilui-
ções religiosas por toda a 
parte. 0 jesuita passeia ou-

EM FRENTE AO MAR 
Mar! i Quando eu te contemplo o inquieto dorso 
Pelas inquietas ondas enrugado, - 
Julgo que o mesmo sonho irrealizado 
Nos une e abraça, num comum esjdrço! 1 

.Ud a mesma ância eterna de des j©rço 
No meu soluço humilde e *no teu brado, 
E igual recolhimento consternado 
Nas- horas de tristeza ,e, de remorso. 

Mas os teus sonhos vêm, nas ondas túmidas, 
Morrer à praia,. entre as areias húmidas 

Que a branca espuma rendilhada junca. 

¡E as grandes, lentas ondas dos meus sonhos, 
Morrem sem ver os areais risonhos 
Duma alvorada que não chega nunca! 

Carlos de Morais 

REPU B LI CANOS! 
Auxiliai e protegei a imprensa 

republicana, dando-lhe os anun-
c1oS, assinaturas etc. etc. 

Hoje mais do que nunca ela pre-
cisa do vosso auxilio. 

E, assim, mostrais tambem que SO1S 
verdadeiros republicanos. 

Seara Alheia 
Da «Republica», de Lis-

boa: 

Porque não basta dizer al-
guém que é republicano. 
Não há nada mais fácil, 

mais simples, mais corrente 
do que dizer: 

—Eu sou republicano 

Mas isto são palavras. 
1Vada mais do que pala-

vras. 
Quantos se dizem republi-

canos, quantos se proclamam 
republicanos, sem nun-
ca terem sido capazes de fa-
zer o menor sacrifício.pela 
República 1 
De gastar um único centa- 

vo pela República! - 
De dar um único passo a 

mais pela República/ 

De «A Plebe», de Porta- 
logre: , 

Em Lagos, na freguesia 
de Covão do Lobo,o prior não 
quiz sepultar junto dos ou 
tros o cadaver dum homem 
que foi a enterrar ,sem a pre-
sença do padre. E mandou 
que o cóveiro lhe abrisse co-
va no « sitio destinado aos 
herejesn. 

Foi apresentada queixa ás 
autoridades. 

Talvez tendo ligação com 
este caso todos os padres de 
Pagos no domingo passado 
declararam, na missa, estar 
excomungado o jornal Eco 
de Vagos e recomendaram 
aos fieis que o não leiam nem 
o queiram em casa. 

tra vez por af - lívremente,- 

fala, discursa em publico, 
impõe-se, manda.. 

0 caso produziu os natu-
rais comentários e até 0 Se-
culo a ele se referiu, em 
editorial. 

V 

De «A Republica», de Vi-
la do Conde. 

Os acontecimentos ensi-
nam que é absolutamente 
necessario mudar, e mudar 
não s6 quanto á forma de 
governar a Republica, e ra-
dicar os seus prineipios, de 
impor o - respeito das suas 
leis, de guardar melhor a 
sua existencia, mas ainda 
quanto á maneira de vive-
rem os republicanos uns co-
mo os outros, de modo a ter-
minar o extranho e doloro-
so absurdo de vermos dila-
cerarem-se, numa guerra de 
féras, homens que servem o 
mesmo ideal e teem a nobre 
preocup'açáo de o engrande-
cerem e fortificarem. 

Ora para assentar nessa 
mudança, e realisal a, é in-
dispensavel que todos os re-
publicanos se unam, sem re-
servas, sem más-vontades, 
sem pensar nos seus interes. 
ses do seu partido, sem cui. 
dar das suas pessoas ou das 
pessoas a cuja direcção po-
liticamente se submeteram. 

Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 
de Viana do Castelo 

Farmacias de serviço 

Amanhã estão de serviço 
permanente ás farmacias do 

sr. Carlos Ramos, á Rua 
Barjona de Freitas, e Alves 
de Faria, de Barcelinhos. 

E.LI ■m■ Mif r 
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A «Opinião» em o artigo _ 
principal do seu ultimo nu-
mero e a'proposito da no-
meação da nova Comissão 
de Turismo de Barcelos, 
abordava variadissimas con-
siderações com uma grande 
parte das quais plenamente 
concordo, visto muito con-
terem de sensatas, justas e 
oportunas. 

Efectivamente muito há 
que realizar para que a mi-
nha Terra se torne progres-
siva e conhecida, sob o pon-
to de vista de turismo. 

lufas... o motivo unico 
por que me resolvi a escre-
vinhar estas poucas linhas 
foi outro, muito outro. 
W que, no final do citado 

artigo, o seu autor, .a quem 
presto as minhas homena-
gens, num gesto de requin-
tada gentileza (nem outro 
posso admitir) faz a afirma-
çno estupenda e mesmo es-
candalosa de que entre os 
novos que em Barcelos mar-
cam pelas suas altas quali-
dades de talento, de activí-
dade e energia, eu sou um 
deles. 
Ora se esta afirmativa ex-

prime uma realidade quanto 
aos outros indivíduos muito 
justamente nela referidos, 
pelo que diz respeito á mi-
nha humilde pessoa, afasta-
-se absolutamente da verda-
de e nem sequer por som-
bras dela se aproxima. 
Lá diz o ditado:—Tudo de 

que é demais é- erro ou lu-
dibrio; para já não concor-
damos com aquele outro 
mais cauteloso:—Nem tanto 
ao mar nem tanto á terra. 
Torna-se por isso preciso, 

pois, ao apreciar as quali-
dades dos homens, que aque-

p 

poi-
regufiar n%_ 
ções. 
E o autor do citado 

go, que eu sei ser posso& 
valor, desculpe que lhe dik, 
com aquela franqueza q• 
me é peculiar, quanw 
incluiu o meu nome entre 
os dos Drs. Francisco Tor-
res, Porfirio da Silva, Lima 
Torres, Capitão Caravana e 
outros, foi com certeza, ata-
cado subitamente duma exa --
gerite super-aguda, perdem 
por completo a noção 
proporções. 
Lá que dissesse que eu pos-

suia algumas faculdades de 
trabalho e costumo levar -
a regular têrmo os empre-
endimentos de caracter so-
cial em que me veja envol-
vido, assumindo a responsa-
bilidade dos meus actos po-
liticos, vá lá; pondo de par-
te a modéstia, podia admi 
tir-se, era logico; mas daí a 
afirmar que sou uma figura 
marcante no meio social da 
minha Terra, francamente, 
é uma ousadia condenavel, 
um exagero inconcebível, 
senão mesmo a intenção de 
cobrir-me de ridículo e, a 
meu vêr, não há nada peor 
do que este para reduzir 
uma criatura à, sua insigni-
ficancia. 

Protesto, pois, mas muito 
solenemente, contra seme-
lhante afirmação, mesmo pa-
ra que não possa supor-se 
que, com o meu silencio, a 
aceito como boa e justa. 
Não; eu não marco nada, 

mesmo absolutamente nada. 
Eu sou o que sou, republi-

cano para - Sempre, agindo 
(Conclue na 4.• pag.) 

(por esse 
mundo... 

Em Bruxelas estão-se roa. 
lizando imponentes festejos 
comemorando o Centenario 
da Independencia da Belgi-
ca, havendo um desfile de 
cem mil veteranos da Guer-
ra. 

0 Egipto continua muito 
belicoso. NopCairo, em Port-
Said e em Suez houve gra-
ves tumultos de que resul. 
taram mortos, feridos e pri-
sioneiros. 
Nos acontecimentos não 

estão envolvidos estranjei-
ros. 

x• 

A importação dos vinhos 
do Porto e Madeira, em 
França, nos primeiros cinco 
meses d e s t e ano foi de 
49.222 hectolitros c o n t r a 
37.239 em igual período de 
1929. 
A importação total em 

1929 dos vinhos licorosos 
portugueses foi de 78.867 
hectolitros contra 60.211 em 
1928. V 

s 
Na Argentina tem feito 

um frio intenso, marcando 

os termometros • 12° abaixo 
de Zero. 

W de tremer o dente. 

No senado francês discu-
tiu-se a proposta para a ce-
lebração do cinquentenario 
da Escola Laica, a que os 
reaci6narias lançam todos 
os seus odios e iras. A pro-
posta tinha contra si as más 
vontades, ia ser condenada 
fatalmente, mas no fim -da 
votação verificou se que f8-
ra aprovada por 266 sena-
dores, e regeitada sómente 
por, 17. 

Isto na França ! 

• 

Telegrafam de Ferrol di-
dendo que o português Sa-
muel Araujo, por causa 
de trabalho, feriu gravemen-
te o seu compatriota Camilo 
Esteves com facadas nas 
costas. 

• 

0 arquiduque Leopoldo da 
Austria, que se encontrava 
preso havia 16 dias, sob a 
acusação de ter vendido 
fraudulentamente um colar 
de diamantes pertencente á 
arquiduqueza Maria Tereza, 
foi posto em liberdade me-
diante fiança de 7.600 do1--
lares. 
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A obi-a cia unta Inquisição 

»'1'RESE?`•AS PESSOAS 
enterradas' vivas 

••lellca Espo>l•a, Io••alll ••s•opel"•as 
••,•s d•ss•s •es•raçaáos 
tenebrôso 

em Espanha, 
'-cêrca de 

falámoà 
gigo, que 
'menores 

ainda 

i ma-

De que se trataE'gg 
a descoberta dum hor-

a crime cometido outro-
",,m Espanha pela Inqui-
i. Nada mais nada me-

nos que tresentas pessoas 
ènterradas vivas numa 
masmorra do convento de 
Santa Catarina. 

•w. —Conte lá. 0 assunto é 
t_rioso. 
•­NIum jardim que perten-

,útrora ao convento ei-
Áo e agora é propriedade 
particulares, quando um 

cdineiro abria um bura- 
na terra, esta cedeu, pou 
> á vista a parede duma 
ela subterranea. 
—E depois? 
—0 jardineiro, curioso 

le saber o que continha a 
a, chamou varias pessoas 

JL_a o ajudar, alargaram o 
buraco e viram... 
—Viram ? 
—Que a masmorra estava, 

atulhada de esqueletos e 
mumias, colocadas em posi-
ções horriveis, como se a 
morte tivesse sido das mais 
torturantes e desesperadas. 
—Isso é pavoroso ! 
—E' certo, mas calcule 

que alguns dos cadave-
res têm ainda atadas ã cin-
tura as cordas pela qual fo-
ram violentamente descidos 
para aquela sepultura. 
—E quantos cadaveres 

são ao todo ? 
—Mais de tresentos. Ha 

as. posições mais macabras. 
Determinado numero tem as 
algemas enferrujadas a 
amarrai-lhes as mãos e os 
pés. 
—Qual o espaço que a 

masmorra subterranea ocu-
pa? 
—Seis ÀNmetros de largura 

por sete de comprimento. 
—Nesse acanhado -espaço 

estavam então tresentos ca-
daveres ? 
—Sim, senhor. Foi colo-

cada uma potente Tampada 

electrica e o seenario apre-
sentou-se então em toda a 
sua tremenda grandiosidade. 
--Não se desconfiou nun-

ca da existencia do inpace ? 
—Eu lhe digo. No arqui-

vo do Santo Oficio existem 
processos dos secut•  XVII 
e XVIII relatando condena-
ções -pacientes a serem 
'm t=irados vivos. 

—Horrível! 
—Nunca se descobrira., no 

'éntanto, o local onde esses 
infelizes foram sepultados. 
Agora, o acaso, fêz essa re-
velação. 
—A impressão.' causada 

no povo da terra pelo acon-
tecimento deve ter sido apa-
vorante... 
—Milhares de pessoas 

têem desfilado • perante os 
cadáveres, soltando brados 
de indignação gontra aque-
les que mataram os seus se-
melhantes em nome duma 
religião toda bondade e paz. 

A . policia foi mesmo obri-
gada a tomar sérias precau-
ções para que a ordem não 
fosse alterada. , 
—Vingança extemporanea 

que a ninguem aproveitava. 
—E' certo, mas bem sabe 

que o povo é assim. 
—E a masmorra não ti-

nha qualquer outra porta? 
—Não, senhor. Os con-

denados eram descidos pa-
ra o local do suplicio por 
uma abertura estreita, tam-
bém já desentulhada, que se 
fechava por um forte tam-
pão de ferro. 
E assim morriam desespe-

rados, sem ar e sem luz. 
r s • 

Nota da Redacção Con-
firmando a entrevista acima, 
recebemos o seguinte tele-
grama de Madrid. 
MADRID, 16— confirma. 

se a primitiva versão de te-
rem sido condenadas pelo 
Santo Oficio as pessoas cu-
jos cadáveres foram encon-
trados em Cuenca. 
0 jardim e as proximida-

des fazem parte de um con-
vento onde funcionava o tri-
bunal da Inquisição. 
A romaria -ante os cadá-

veres continúa ininterrupta-
mente, chegando a todo o 
momento milhares de pes-
soas, não só dós arredores 
como -ainda de outras cida-
des proxímas e até mesmo 
da capital,—Especial. 

Da «Repúblíca de Lisboa» 

EfifiM MEM, 
Antiga da Oaiçada 

Director -- joáo Pacheco leite 

Aviamento de todo o 
receituario clinico 

Q REI DOS INSECTICIDAS 
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FORMIGAS 
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` PERCEVEJOS 

";.../F P U L G R S 
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ETODOS OS OUTROS 
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P. 

0- Tur1SMO em 
Barcelos 

A persistência com que 
venho falando ha tempos so-
bre este momentoso assunto, 
é puramente assente num 
bairismo roprio de quem é 
filho de Barcelos e só pen-
sa no progresso desta linda 
terra.= 
Não é qualquer f o r ç a 

oculta que me está moven-
do para que ininterrupta-
mente venha marcando nis-
to com o fim de ferir suscep• 
tibilidades. 

0 ,meu fim é fazer acòr-
dar, isto é, ver se a.rmsto, 
para o campo do trabalho, 
pelo progresso de Barcelos, 
todas as pessoas que podem 
e devem fazel-o, mas que 
não sei porque estão meti-
dos numa mod8rra inexpli-
cavel. 
Quem me dera, poder fa-

zer mais que isto! 

PEU CONTINENTE 
Chegou a Braga o sr. Dr.. 

Manuel Monteiro, primeiro 
governador civil deste dis-
trito no regimen republica-
no, vindo do Cair9, onde 
ocupa brilhantemente o lu-
gar de juiz de direito. 

Estão a .concurso os -luga-
res de:, 1.1 oficio da 1.a vara 
civel de Lisboa, requerido 
por 22 diplomados em di-
reito; o do 4.° oficio da mes-
ma vara por 36 escrivães de 
1.a classe, e o de Contador 
de Torres Novas por 22 con 
tadores do quadro. Donde se 
conclue que não são lugares, 
são lugarões. 

Aquela infeliz mulher da 
freguesia de Vairão, conce-
lho de Vila do Conde, a 
quem, como dissemos no nos-
so n.° anterior, uma cobra 
entrou pela boca, tendo de 
recorrer aos médicos para a 
extração do bicho, faleceu 
ao fim de três dias de hor-
roroso sofrimento. 

Informam de Vila Verde 
que o Padre Manuel da Cos-
ta Fontoura, da freguesia de 
Cervães, cometeu um crime 
grave numa criança de 6 
anos de idade, sendo apre-
sentada queixa ná Adminis-
tração do . Concelho, que 
entregou a besta humana ao 
Poder Judicial' , 

Os importantes e afama-
dos ,pomicultores do Porto, 
srs. Alfredo Horeira da Sil-
va & Filhos, estão'realizan-
do em Lisbóa uma expos1-
ção de ameixas americanas 
e japonezas onde estão re-
presentadas um total de 
00.000. tentadores frutos di-
ferentes. 
A parte principal da ex-

posiçã• tem as seguintes le-
gendas—Portugal pode orgu-
lhar-se de possuir tais fi"l-
cultores—Plantai as nossas 
arvores colhereis os melho-
res frutos—formadas com 
frutos-

Entre _aquelas preciosas ,e 
saborosas ameixas e as nos-
sas de esganação deve haver 
grande distancia! 

*Q 

Perto de Mafra apareceu 
morto Angelo Pedroso, na 
freguesia de Igreja a Nova. 

Atribue-se a morte a um 
irmão do morto, que era 
homem, estimado e dispunha 
de fortuna. 

Muito ha a fazer, mas 
muito ha que pensar antes 
de se principiar a fazer. 

Citar nomes, evocar pes-
soas? 
Para mim é na verdade 

uma eufonia ouvir pronun-
ciar nomes de novos que 
alguma. coisa podem e de-
vem fazer por Barëelos. 
Ha um que Barcelos não 

deve esquecer. 
0 dr. Miguel Fonseca tra-

balhou por esta terra como 
poucos e é, republicano. 
Não ficaria beta este meu 

querido amigo como presi-
sidente da Comissão de Ini-
ciativa e Turismo desta e -
da•de.? 
Eu que apenas me tenho 

limitado a propagar ideias 
e opiniões muito só minhas, 
porque mais não posso fa-
zer, saindo do circuito que 
limitei, atrevendo-me a lem-
brar o .nome deste ilustre 
barcelense de , quem Barce-
los muito podé esperar. 
0 Turismo, repetirei o 

q ue já tenho afirmado, é a 
alavanca do, progresso du-
ma Nação e consequente. 
mente de todas as suas lo-
calidades. 

Dêle devem fazer parte 
os natos porem só estes sa-
bem avaliar bem o amor 
patrio. 

Z 

SOCIEDADE • 
Aniversários 

Passa hoje, o do sr. Ilºdid 
Martins Moreira. 
Amanhã, dia 27, passam 

os dos srs.Armin4o Miranda 
e Artur lllatos de Almeida. 

Segunda-feira, dia 28, o 
da ex."a senhora D. Ana de 
Sã Carneiro - de - Azevedo 
Figueiredo, dedicada esposa 
dp nosso amigo e presado as-
sinante sr. José Figueiredo. 

Terça-feira, o do sr. José 
Alves de Faria. 

Cumprimentamos mesta cida-
de, os nossos amigos srs. Ze-
ferino Goelho Braga, Anto-
nio Amaral Junior, Manoel 
Teixeira, Candído de Olívei-
ra Castro e prof. Manoel da 
Silva Gomes. 
—Parte hoje para Niethe-

roy, onde vai liquidar uns 
seus n•egocios particulares e 
donde tenciona regressar ain-
da este ano,o nosso considera-
do amigo sr. José Joaquim 
Fernandes, respeitavel capi-
talísta e proprietario da fré-
guesia da Lama. 
Agradecendo a deferencia da 
sua despedida, desejamos-lhe 
uma linda viagem. 
—lambem aqui cumpri-

mentamos os nossos amigos 
srs. Domingos Evangelista, 
professor da tregitesia da 
Pousa e Antonio Silva, dePe-
dra Furada. 

PELOS TRIBUNAIS 
Tribunal Civel de Barcelos 

Audiencia de 22 de Julho 
Distribuição 

Acção de despejo 
Autora—Ana dos Reis, da 

freguesia de Chorente. 
Reus—Joaquim'de Olivei-

ra Campinho e mulher, da 
mesma freguesia. 
Ao 1.° oficio—Cardoso 

Acção comercial por letra "-
Autor—Ilidio Joaquim de 

Miranda, da freguesia de 
Courel. 
Reus—Joaquim José Go-

mes, e outro, da freguesia 
de Alvelos e desta cidade. 

Ao 1,° oficio—Cardoso 

Acção comercial apor letra 
Autor—Ilidio Joaquim de 

Miranda da freguesia de 
Courel. , 
Reus — Joaquim José Go-

mes e outro, da fregúesia 
de Alvelos e desta cidade. 
Ao 3 ° oficio—Dr. Cardoso 

m~ 

EX XMES 

POVOA ICE VARZIM 

G R-A -7j HOT 3L DA POVOA 
Recomendado pelo «Automovel 

: Club , e = Propaganda de Portugal 

Pelas suas optimas instalações 
  excelente serviço   

e 

Preços modicos e especiais para familiar 

A mademoiselle Maria Au-
gusta Vasconcelos, filha mui-
to querida do nosso prezado 
amigo e assinante sr. Pedro 
Vasconcelos, acaba de fazer 
exames na Universidade do 
Porto de Zoologia, Quimica 
e Botanica, ficando neste ul-
timo distinta com 16 valores. 

A' inteligente academica 
bem como a seu pai «A Opì 
nião» apresenta sinceros pa-
rabens. 

Fez o 7.° ano dos liceus, 
em Braga, com honrosa clas-
sificação, o distinto academi-
co e nosso amigo sr. Artur 
Matos Lopes de Almeida, fi-
lho do nosso bom amigo sr. 
Dr. Augusto Matos Lopes de 
Almeida. 
Os nossos parabens. 

Tambem em Viana do Cas-
telo, fez exame de Instrução 
Primaria-2.° grau—obtendo 
plena aprovação, a menina. 
Maria das Dores Gomes de 
Sousa Pinto, simpatica filhi- 
nha do nosso querido amigo 
Sr. Tenente Sousa Pinto. 

A' gentil Maria das Dores, 
bem como a seus bons pais, 
os nossos parabens. 

Vides agricola 
A Serradela, (Ornithopºts 

sativus, Brot.) é, entre as 
plantas forraginosas, bem 
conhecida para alguns lavra-
dores pela sua abundante 
produção e grande rustici-
dade. Desde há muitos anos. 
encontra-se a Serradela cul-
tivada nas terras arientas e 
sêeas do ,nosso pais, como 
planta forraginosa. 
Numa visita recente à 

Quinta da Floresta, da So-
ciedade Agricola de Vagos 
Limitada, lá a vimos ocu-
pando. extensos areais, com 
uma boa vegetação, e pro-
duzindo uma grande massa 
de forragem. 
A Serradela é hoje justa-

mente apreciada pelos agri-
cultores. A abundância, a 
finura e a excelente qualida-
de da sua forragem, tenrà e 
nica, asseguram-lhe uni lu-
gar importante em tôdas as 
explorações agrícolo-pecu-
árias. 
A Serradela apresenta 

ainda a grandb vantagem 
de crescer com uma vegeta-
ção admiravel nas terras 
impróprias para o trevo e 
onde esté nã,o nasce ou se 
desenvolve mal. , 
-A Serradela produz uma 

excelente e rica forragem 
verde que o gado come com 
avidez, tendo a particulari-
dade de não provocar a me-
teorização. E é muito favo-
rável à secreção láctea e à 
riqueza do, leite em mantei-
ga. 

Por êste motivo, em mui-
tas localidades da França, 
da Alemanha e da Bélgica, 
em regiões menos favoreci -
das da natureza, encontram-
-se vastas áreas desta valio-, 
sa planta, tornando verde-
jantes os solos áridos e des-
pidos de vegetação. 

Esta planta cresce a uma 
altura de 30 a 40 centíme-
tros, e muitas vezes mais, 
e deita uma raiz com ó com-
primento de 40 a 50 centí-
metros, que penetra perpen 
dicularmente no solo, - por 
meio da qual vai buscar às 
areias, irão somente a hu-
midade que lhe é necessària, 
mas também os principios 
nutritivos de que carece. 
Duma só raiz nascem 

muitos caules rastejantes 
que se elevam quando tem 
encôsto, atingido grande 
comprimento. 
A Serradela semeia-se no 

fim . do outono, ein Setembro 
e Outubro. Deve evitar-se, 
quando possivel, o semear-
-se ralo; a quantidade dese-
mente a empregar por he-
ctare regula por 25 a 30 
quilos, mas pode ir até 35 a 
40 quilos. A finura desta 
semente exige que a terra 
tenha sido bem trabalhada, 
tornando-a bem leve pela 
lavoura ou cava e por meio 
de gradagens. Devé ser en-
terrada muito superficial-
mente por meio de uma ou-
tra gradagem. 
Geralmente nasce no fim 

de 15 a 20 dias, conforme a, 
temperatura do solo e da 
atmosfera. 
Procedendo-se à sua seca-

gem produz um feno de gran-
de valor alimentar, 

O rendimento em verdè 
varia segundo alguns auto-
res, de 8 000 a 20 000 quilos 
e em feno de 2 000 a 2 500 
quilos por hectare. 

Outros têm calculado que 
um hectare pode dar 2 000 
quilos de forragem e, num 
segundo corte, 1.600 quilos 
de feno, 

Estes rendimentos devem 
estar um pouco baixos. Na 
Quinta de S. Gens e na de 
Santa Cruz do Bispo, pro-
priedade da Estação Agrária 
do Além Douro Litoral, o 
rendimento da Serradela, 
êste ano atingiu uma cifra 
mais elevada e em terreno 
muito pobre, respectivamen-
te 35.000 e 28.000 no pri-
meiro corte. No ano transa-
cto um corte em 200 metros 
quadrados, na Quinta de S. 
Gens. produziu 700 quilos, 
ou, relativamente ao hecta-
re, 35.000. 
0 primeiro corte deve ser 

feito no cedo, quando abun-
dam üs ervas ruins. 
A Serradela produz uma 

grande quantidade de semen-
te, devendo ter-se o cuida-
do de a não ceifar tarde de 
mais, porque a vagem abre-
-se e a semente perde-se. 
Por outro lado, ceifando ce-
do demais, a semente fica 
verde e de pouco valor. 
0 rendimento em semente 

regula de 500 a 1.000 quilos 
por hectare. 

Esta planta está tomando, 
em todos os países onde se 
olha verdadeiramente para o 
problema forraginoso, uma 
grande importância cultural, 
vendo-se vegetar em todos 
os terrenos, desde os mais 
pobres, produzindo grandes 
massas forrageiras e que o 
gado muito aprecia. 
A Serradela, embota seja 

uma planta anual, é suscep-
tivel de dar também no nos-
so pais um produto larga-
mente remunerador e de for-
ma alguma inferior às- das 
melhores plantas forragei-
ras. 

Barbedo Pinto. 

Telefones 
Já cá chegou um vagon de 

material para os serviços tele-
fonicos nesta.cidade e outro 
está já tambem a chegar. 

Agora, a coisa, parece que 
sempre vai, , . e não vai sem 
tempo. 

NOVA CASA DE PASTO 
I(Em frente ao Teatro)1 

BONS VINHOS -VERDES 

ALMOÇOS e JANTARES 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS DOMINGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS RtITICHO—ES-

PECIALIDADE DA CASA 

- 
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a uma pequena área no in-
terior da laringe, há a possi-
bilidade de operações com 
êxito, mas só feitas por mãos 
de cirurgião competente e es-
pecializado neste género de 
intervenções. Um tratamento 
local por irradiação pode sal-
var um número considerável 
de doentes ou prolongar-lhes 
a vida. 
' 0 cancro das Amigdalas 
O cancro primário das ami-

gdalas não é freqüente. Esta 
glândula pode ser atacada 
tanto pelo sarcoma como pe-
lo carcinoma. As duas espé-
cies começam por atacar só 
urna das amigdalas; porisso, 
os sintomas persistentes, e 
só numa amigdala, devem le-
vantar sempre a suspeita de 
cancro. 
O carcoma das amígdalas 

pode desenvolver-se em qual-
quer idade e é mais comum 
entre os 15 e os 30 anos. 
Os primeiros sintomas 

são: a congestão da amigda-
la e da mucosa que a circun-
da, imediatamente 'seguida 
pelo aumento de volume des-
sa glândula. A dôr, se algu-
ma vez se apresenta, é habi-
tualmente surda, embora ha-
ja muitas vezes uma sensa-
ção de plenitude na gargan-
ta; a voz grossa e a dificulda-
de à deglutição aparecem ao 
mesmo tempo..Ns glândulas 
do pescoço (gânglios) aumen-
tam lentamente de tamanho. 
As simples amigdalites sub-
-agudas, sifilis e muitas ou-
tras formas de congestão e 
crescimento das amigdalas 
cedem habitualmente ao tra-
tamento médico; o sarcoma 
não cede. 
A neoplasia é lisa, verme-

lho-escura e sangrando fácil-
mente; muitas vezes, ulcera-
-se logo ao pricipio. Nas suas 
últimas fases, a doença avan-
ça rápida e extensivamente 
em tôdas as direcções, 'envol-
vendo as partes mais impor-
tantes do pescoço, originan-
do um aspecto desolador. 
O tratamento, com êxito, 

só pode obter-se pela extirpa-
ção precoce do cancro ou pe-
lo tratamento eficiente dos 
raios X e do rádio. 
Os carcinomas das amig-

dalas são mais freqüentes do 
que os sarcomas e aparecem, 
como a maior parte das varie-
dades do cancro, na meia 
idade e na velhice. Os pri-
meiros sintomas, muitas ve-
zes bem pouco nitidos, ma-
nifestam-se por dôres na regi-
ão das amígdalas, congestão, 

Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos oe métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

Fernand,o  
Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidade de preços. 

E 
N 
C 
A 
D 
E 
1t 
N 
A 
C 
A 
0 

Grande e -variado sortido 

de artigos de 

escrita rio e papelaria. 

Marinhe  
Execução de livros, jornais, revistas. 

Impressos para o con; rcio,-indu• `-;n 

e repartições púbiicàs. ` 

Trabalhos ide encadernaço em to-
dós os géneros. 
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0 QUE TO••S •EVE• SGBER DE CGNCflO 
(Continuação) tumefacção e evacuação das 

Se é diagnosticado muito criptas da amigdala. A super-
cêdo, enquanto está limitado ficie não sangra fácilmente. 

Mais tarde, aumenta a dôr, 
irradiando para o ouvido e 
agravando-se na ocasião da 
deglutição. Sente-se plenitu-
de na garganta e a voz é 
grossa. 
A progressão é habitual-

mente rápida, e as ulcerações 
aparecem tarde; no entanto, 
os gânglios são atingidos cê-
do. Segue-se a anemia, com 
a tumefacção da laringe a 
tal ponto que é necessário 
introduzir um tubo na traqueia 
para poder fazer entrar o ar 
nos pulmões. 
O carcinoma das amigdd- 

Ias tem sido raras vezes cura-
do pelo tratamento cirúrgico, 
praticando a extirpação radi-
cal. As operações deveriam 
ser únicamente feitas por 
mãos de cirurgiões excepcio-
nalmente competentes e com 
muita experiência. Operações 
incompletas são mais preju-
diciais do, que inúteis. 
No melhor dos casos, o 

resultado do tratamento é 
apenas paliativo. 
È claro que, quanto mais 

pequeno e menos activo 
fôr o tumor e mais cêdo fôr 
diagnosticado, melhor é o 
prognóstico. 
O tratamento pelo rádio e 

pelos raios X tem sido usado 
com resultados animadores. 

•Iercaáo semá•al 
No mercado semanal de 

quinta-feira, que esteve mui-
tissimo concorrido, os pre-
ços dos generos correram 
aos seguintes preços por me-
dida de 20 litros: 
Milho—branco, 16$00; 

amarelo, 15S00; alvo, 24$00. 
Feijão—b r a n co , 32$00; 

amanteigado, .40$00; amare-
lo, 22$00; moleiro, 26$00; 
vermelho, 30$00; .mistura, 
20$00; miudo, 18$00. 

Trigo, 22$50 
Centeio, 14$00. 
Batata, 15, k. nova, 9$00. 
Cebola, 15 k. 5$00. 
Ovos, duzia, 4500. 

(Continua) 

Recolhimento do 
Menino Deus 
ESMOLAS RECEBIDAS 

Pelo Governo ffil 
Carreiras de camlonetes 
Por alvará de quarta-fei-

ra o sr. governador civil 
concedeu licença para o es-
tabelecimento de carreiras 
acidentais de camionète a Jo-
aé Martins Duarte, da fre-
guesia de Galegos, deste 
concelho, entre aquela fre-
guesia e Povoa de Varzim, 
Espozende, Viana do Caste-
lo, Ponte do Lima Braga, 
Gerez, S. Bento da Porta 
Aberta e Santa Marta. 

Do snr. Admistrador do 
concelho, 200$00; da snr.a 
D.a Maria Faria, 2000;, do 
snr. Augusto Ferreira, 20$00, 
e das senhoras que foram a 
Tibães no dia 13 do corrente, 
50 pães com queijo para as 
internadas. 

Circulação Fi-
du.ciaria 

Pelo boletim n.° 27 sobre 
a situação semanal dó Ban-
co de Portugal verifica-se que 
a circulação fiduciaria que, 
em 2 do corrente, era de Desloca-se hoje de Barce-
1.949.383.41850, desceu em los para Vila Nova de Cer-
9 a 1.947.968.468$50, estan- veira a nossa Banda Barce-
do as resevas metalieas do lense, que ali vai tocar com 
Banco, nas duas datas refe- as bem organizadas musicas 
ridas, representadas por de Infantaria 3 de Viana do 
8.9 98.17  6$75  (5) e Castelo e Melgaço, nas fes-
8.976.589$75 (5) respectiva- tas de inauguração do Hos-
mente, pital,daquela vila. 

gerculE Nines 
Em serviço da Companhia 

de Moçambique vai a cami-
nho da Beira (Africa Orien-
tal) o nosso patrício e amigo 
sr. Herculano Nunes, inteli-
gente jornalista na imprensa 
lisbonense. 
Boa viagem e feliz regres-

so lhe desejamos. 

Escola UDIe flW 
Foi nomeado presidente do 

juri dos exames desta escola 
o sr. Francisco José Cardoso 
Junior, professor da Escola 
Normal Primaria do Porto. 
Os exames devem começar 

no principio da proxima se-
mana. 

Novos HSS1I3UNS 
Deu-nos mais a honra de 

assinar. aA Opinião», o nos-
so prezado amigo sr. Manuel 
da Silva Cromes, inteligente 
e considerado professor da 
escola da , freguesia de Bar-
queiros deste concelho. 

Baffi Barccicnsc 

GO Y•UVICADO 
Ao publico e ás 

autoridades 

Chegando ao conhe-
cimento do sinatário 
que -certas criaturas 
mal intencionadas e 
malfazejas tinham pre- 
meditado ha dois me-
zes perseguir-me astu-
cibsamente, como se 
prova por uma partici-
pação dada ná policia 
de Barcelos em que me 
arguiam de arremessar 
uma bomba explosiva 
num prédio do Sr. Do-
mingos Barbosa,aman-
te de minha irmã Maria, 
casada com o Sr. An-
tonio Araujo Campos, 
'residente em Lisboa; 
bomba que afinal s du 
uma pilha duma lanl-
pada eléctrica como se 
constatou pelo exame 
feito á mesma e que ti-
nha sido perdida por 
alguém menos por mim; 
e sendo informado que 
o instigador Domingos 
Carvalho dos Reis, des-
ta freguesia de Lijó, 
mal humorado por não 
ter sortido efeito tal 
participação, resolveu 
não desarmar cia sua 
vil e baixa perseguição, 
pelo que pretendo cha-
mar a atenção do pu-
blico e dum modo es-
pecial das Ex.ma' auto-
ridades para o procedi-
mento dele e da escu-
malha que o rodeia, es-
pecialisando desdejá o 
seguinte: 
A 15 do preterito 

mez de Junho ausen-
tando-se para Braga o 
Sr. Domingos Barbosa 
com a sua amante e 
minha irmã, afim de 
submeter esta a trata-
Mentó medico por se 
achar muito doente, 
deixou à guarda de sua 

P 

casa confiada ao auten-
tico cadastrado desor-
deiro e supra mencio-
nado Domingos Carva-
lho dos Reis. Aconte-
ceu porem que nesse 
dia vindo visitar o Sr. 
Domingos Barbosa o 
seu irnião Antonio Bar-
bosa e vendo a casa 
abandonada, depois de 
se informar que haviam 
retirado para Braga, 
resolveu ficar de vigia 
á mesma. No entanto na 
noite desse dia o Car-
valho lá compareceu 
para pernoitar, o que 
fizeram os dois. Altas 
horas da noite o Car-
valho pretende realisar 
um pacto com o Bar-
bosa,,que consistia no 
assalto, apedrejamento 
à mesma casa não só 
aos vidros -o telhados 
como o arrombamento 
das portas, feito por. 
ele Carvalho, aconse-
lhando o Barbosa a pe-
dir socorro em altos 
gritos e ivocando o meu 
nome como o facinorô-
so assaltante. Tudo is-
to com o fim malévolo 
de cevar o ódio que me 
tem e provocar a ira do 
dito Domingos, afim de 
me chamar aos tribu-
nais. 0 Antonio Barbo-
sa, rapaz honrado edi-
-gno aquém presto o 
meu reconhecimento, 
num gesto superior a 
`todo o ecomi0, repu-
diou tão vil, baixo e as-
queroso atentado, e 
com peculiar nobreza 
de caracter mandou-me 
provenir, e confirmou 
a veracidade deste pró -
jectado crime noPosto 
da Guarda Republicana 
de Barcelos. 

Perante tão: astucio-
sa perseguição preciso 
de prevenir mais uma 
vez as dignas autorida-
des do que se me arme_ 

r 

tanto agora como de 
futuro, declarando quí- 
não sou do estôf(- 
tal ralé, nem desor(. 
ro, e que sempre soub 
e sei respeitar as pes 
soas e bens -de, toda 
dum modo especial 
inimigos e que não 
podendo ser imputa, 
a responsabilidade á 
quaisquer atentados co-
metidos, chamarei pe-
rante os tribunais qual - 
quer ' vampiro que ten-
te abocanhar o meu no-
me. 

Lijó,,17 de Julho de - —• 
1930. 
Constantíno Maciel de Mi-

randa 

RAPAZ 
Com alguma pratica 

de mercearia precisa-
-se. Falar nesta redac-
ção. 

DESPEDIDA 
José Joaquim Fer-

nandes, da freguesia da 
Lama, retirando-se 
temporariamente desta, 
cidade para Nietheroy, 
onde vai fixar residên-
cia á rua Guimarães 
Junior, 58, vem na im-
possibilidade de o po- 
der fazer pessoalrnen-
te, por este meio des-
pedir-se de todos " os 
seus amigos, oferecen-
do os seus modestos 
serviços naquela loca-
lidade brazileira. 
Lama, 24 de Julho 

do 1930. 

LUM Estevas Llmlta0a 
Campo da Republica — Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quimicos, sal, 
e outras mercadorias. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

CONSTRUGTO33-

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 
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Praia da Apulia 
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ALMOÇOS, JANTARES E CEIAS 

 Preços módicos   

iço de l.a qualidade—Bons 
.tos--Sala de baile—Forne-

pensão para fora — Pedidos 
a 

ntonio Amaral Junior—BARCELOS 

o dia 25 de JUMO até í!HS de OHtoiro 

OE ESTHELECIVEM DE ILU.1 
(antiga casa do Bento) 

--FopyÍ\`á em 1868 

mesma—BARCELOS 
i pr ,. - cario, José Moreira dos Santos Fer-
a prevenir a sua Ex.-' clientela -e respeitavel 
ue em virtude dá retirada do Sr. Antonio Fer 

._posas, se encontra novamente à frente da sua 
)fieina de sapataria, onde espera receber as preladas or-
ens da sua antiga e estimada clientela. 

Previne tambem que se encontra com pessoal sufi-
cientemente - competente para a execução de qualquer 
obra, pedindo, por isso, darem-lhe' a preferencia, o que 
antecipadamente muito agradece. 

Açúcar de Plátano 
LL 

77 

—0 Purgante mais seientifico  

radavel e inofensivo—não ir-
a nem causa dôres—excelente 

para crianças 
 Preco 2550   

A' VENDA UNAS FARMÁCIAS 

AINTERO FARIA e JOAO PACHECO LEITE 

A P'.EV1DENTE 
A. S. m. 

Provisoriamente—R. Pássos Manuel, 21-2 

PORTÓ_ 

PRESIDENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral—Dr. José Figueira d'Andrade, advogado 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherme Machado Braga, médico 

Direcção-José Pinheiro, corretor oficial de vinhos. 

Acabam de ser aprovadag as ^alterações aos estatu-
tos desta Associação de previdencia, no sentido de serem 
tambem admitidas senhoras e estendendo a area social, 
que abrange os distrito.9:do Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. • 

Subsidio ` s herdeiros ou a quem `o rocio indicar, 
na pr rção de 10 contos por cada 1000 socios existen-
te /dendo ir a 50 contos por 5000 ou 100 contos por 
..0000 socios. 

Entrada desde os 21 aos 55 anos. 
Peçam propostas e esclarecimentos 

' ao nosso correspondente 

Manuel Guimarães—Barcelos 

As Tipografias  
A S empre-sas 
d¢ jornals 

T 

VENDE-SE uma maquina «MarinonyA, 

tintagem cilindrica, tipo moderno, estado de no-

va. Dá a mais perfeita e nitida impressão, 

anto em obras de' livro, »como jornais, traba-

lhos comerciais, etc. etc. Pode ser vista a fun-

cionar. 

VENDE-SE igualmente material suficien-

te para a composição dum jornal. 

Recebe propostas a tipografia deste jornal. 
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PASSAGENS E PASSAPORTES 
para o Brasil, América do 
Norte, França, Cuba, Argen-
- tina ou qualquer país = 

João de S. Pimenta 
' í3UÃ0 DA OFICINA) 

Campo da Feira 

BARCELOS 

%L SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

O passageiro nesta CASA trata a sua passsgem com todas as garantias 

ROVISIL •A UIIJAA Q  
.:: PUBLICAÇÃO SEMANAL —.' 

é a -revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 
1•1 

Leitura variada 
Numerosas ilustrações -
Excelente aspecto aralico 

Preço por 
numero X70 

RE D AC AO_ 
ADMINIST AÇAO 

RUA DUQUE DE SAL-
DAN A, 312— PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Centro de Novidades 

JOÃO SAATANÃ VAZE C-a 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tas, 4 a 8—(Junto á Praça) 

Anunciar na « Opinião » 

é reclame seguro. 

Pode evitar-se o con-
tágio da sifilis usan-

do o profilatico — 

unico preservativo 

eficaz contra todas 
as doenças venéreas-

Deposito em Barcelos: 

Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira— Galeria de Paris, 
—95-2.0 andar--PORTO= 

•Iaduel Pereira •ai•lla 
Ea-contra-mestre da Alfaiataria Bai-

bosa e com 20 ancs dê pratica 
da mesma 

Largo do fipolo 
Participa aos seus amigso 

e á praça em geral de que 
se encarrega de qualquer ` 

obra de alfaiataria. 
Maxima perfeição--preços 

módicos 

CAVARA DIUIICIPA.I, 
Resumo da sessão da Comissão 

Executiva em 16-7-1930 

Reuniu sob a presidencia 
do sr. Fernando de Maga-
lhães Menezes, presidente, 
estando presentes os srs. Dr. 
Furtado Martins, vice-pre-
sidente, e os vogais padre 
José Joaquim Garcia de Oli- 
veira, Carlos Ramos, An-
tonio Joaquim Ferreira, e 
João Rodrigueà Neiva Duar-
te Pinheiro, faltando o sr. 
Mario Norton. 

Aberta a sessão foi lida e 
aprovada a minuta da ses-
são anterior, passando-se, 
em seguida, a tratar: 

Balancete 
Presente o balancete da te-

souraria que fica arquivado. 
Nova distribuição de pelou-

ros 
Foi resolvido por maioria 

que se modificasse . a distri-
buição de pelouros feita na 
sessão de 8 de Maio ultimo 
da seguinte forma: 
Ao sr. presidente—Secre-

taria—Viação e Obras. 
Ao sr. presidente—Pleitos 

—Aguas e iluminação. 
Ao st. padre José Oliveira 

—Instrução e Cemitério. 
Ao sr. Mario Norton — 

Mercado e Afilamentos. 
Ao sr. Carlos Ramos—Im-

postos—Limpesa e Cadeia. 
Ao sr. António Ferreira— 

Praça. 
Ao sr. João Pinheiro—Ex-

postos — Arborização e jar-
dins. 
Contra esta resolução vo-

tou o sr. vice-presidente, 
Expediente 

Oficio da Junta de fregue-
sia de Vila Cova, pedindo li-
cença para construir um 
_aqueduto na estrada munici-
pal, no logar da Igreja, e 
fundar uma valeta no cum-
primento de 10 metros. De-

ferido em vista da informa-
ção do s.r, vereador dó pe-
louro, mas debaixo da fisca-
lização da Repartição 7ecni-
ca e sem prejuizo de tercei-
ros. 
Da Inspecção de Seguros, 

do Ministério das Finanças,' 
comunicando que foi enviado 
á Caixa Geral dos Depositos 
um precatoria-cheque da 
quantia de 5.585$69 centa-
vos, importancia liquida das 
coletas lançadas às Socieda-
des de Seguros para manu-
tensão do serviço de ineen-
dios. Que seja distribuído 
em partes iguais pela duas 
corporações d e ' bombeiros 
desta., cidade e Barcelinhos. 

Foros á casa de Bragança 
Foi -autorisado o sr. presi-

dente a entrar em negocia-
ções como delegado da Ad-
ministracão_ Geral da Casa 
de Bragança, nesta cidade, 
para a liquidação de foros 
impostos nos predios últinia-
mente adquiridos pela Gama-
ra por contrato amigavel e 
que são sitos à rua Infante 
Dom Henrique e Praça Mu-
nicipal. 

Rscalisação de licenças 
O vogal sr. padre José 

Oliveira propõe e é aprova-
do que o chefe de conserva-
ção das estradas fiscalise 
que sejam cumpridas as con-
dições em que são passadas 
licenças para obras. 

encarregado da Central ele-
vatória 

O sr. vice-presidente pro-
põe e é aprovado que tendo 
em atenção que é insignifi-
cante o salario que percebe o 
encarregado da Central Ele-
vatória (150`00 mensais) o 
que não está de harmonia 
com as responsabilidades e 

trabalho que lhe é exigido, 
êsse ordenado seja elevado, 
a contar do primeiro do cor-
rente, a 300$00 mensais. 

Encarregada da limpeza do 
Tribunal e Camara 

Foi tambem resolvido que 
,o ordenado da encarregada 
da limpesa do Tribunal e Ga-
mara seja elevado a 120`00 
mensais com a clausula de 
fazer essa limpesa diaria-
mente. 

Requerimentos 
De Clemente Exposto, de 

Creixomil, pedindo um subsi-
dio para uso de banhos de 
mar. Que seja socorrido com 
a quantia de 60$00. 
Da Junta de freguesia de 

Vila Frescaínha (São Marti-
nho), pedindo um subsidio de 
1000$00 para auxiliar a des-
pesa a fazer com uma peque-
na ponte sobre o ribeiro no 
logar dos Caldeirões e uns 
muros de suporte. Ao sr. 
vereador do pelouro para in-
formar. 
Da Direcção do Sindicato 

Agrícola, pedindo alinhamen-
to p a r a obras a fazer no 
predio que possui cot frente 
para a rua Faria Barbosa e 
Largo do Tanque, abrindo 
uma porta para êste Largo. 
A' Repartição Tecníca para 
informar. 
De Albino do Vale Rosen-

do, de Vila Cova, pedindo li-
cença para a titulo de ali- 
nhamento da sua tomadia 
sita nas Azenhas Velhas, no 
logar do Outeiro lhe ser ven-
dida uma porção dê terreno 
-baldio. 

De Manoel Teotónio Men-
des do Vale, da mesma fre-
guesia, pedindo para recons-
truir a parede que veda o 
seu eirado denominado da 
Estrada e vedar tambem a 
sua bouça dos Lagos, toman-
do algum terreno baldio pa-
ra alinhamento. Estes dons 
requerimentos levaram odes-
pacho de que informe o' sr. 

vereador do pelouro das 
obras. 
Do Doutor António Braz 

de Araújo, de Viatodos, di-
zendo ter conhecimento de 
que na sessão de 9 do cor-
rente foi resolvido colocar 
como médico municipal do 
partido da Carreira o sr. dr. 
Oliveira Barbosa pedindo a 
anulação. dessa nomeação e_ 
a sua colocação no referido 
logar. 
Do dr. Aurelio de Faria 

Lamela, desta cidade, fazen-
do identicas considerações e 
o mesmo pedido. Ambos és-
tes requerimentos foram in-
deferidos. , 
De Francisco da` Silva 

Rua, de Cossourado, dizendo 
ter-lhe sido indevidamente 
aplicada uma multa pela 
Guarda Nacional República-
na por transgressão do arti-
go 101 do Codigo de Postu-
ras. Indeferido visto a Ga-
mara não ter intervenção nes-
te assunto. 
De Rosa Rodrigues, de Aí-

vito (São Pedro), pedindo 
licença -para vedar com pa-
rede o seu eirado e reparar. 
a parede da sua casa. 
De João Ferreira Guima-

rães, de Arcozelo, pedindo li-
cença para, á face do cami-
nho, reconstruir um muro no 
seu predio sito no logar dos 
Penedos de Baixo e deposi-
tar materiais. 
Do dr. José Gomes de Ma-

tos Graça, desta cidade, pe-
dindo licença para descobrir 
um poço no largo do Bemf ei-
to a fim de limpar uma mi-
na. 
De Manoel Baptista Mo-

ta, de Cossourado, pedindo 
licença para, à face do ca-
minho público, construir um 
muro de vedação, do seli pre-
mio do Eirado e depositar 
materiais. 
De Florentino Miranda de 

Figueiredo, de Courel, pedin-
do licença para, à face. da 
estrada, no logar da Boa 

Vista, construir uma casa, 
fazer um cano a atravessar 
a estrada e depositar mate-
riais. 
De António Luiz Pereira, 

de Oliveira, pedindo licença 
para, d • face do caminho, no 
logar da Gramosa, mudar a 
entrada da sua bouça, levan-
tar as paredes e depositar 
materiais. 

Estes seis requerimentos 
foram deferidos sem prejuízo 
de terceiros, 

Eu ne[0... marco 
nada! 

(Continuado da 1.- pág.) 

em matéria política e reli-
giosa como entendo e-quero, 
procurando, acima de 
tudo, desempenhar c o m 
zêlo e honestidade, como é 
o meu dever, as minhas fun-
ções de modesto empregado 
publico e... nada mais. -
Para marcar é preciso 

possuir qualidades excepcio-
nais=de talento e este, quan-
do autentico, manifesta-se, 
corno o ilustre autor do ar-
tigo melhor do que eu sabe, 
por variadissimas formas, 
e daí... 
Conheço-me muito bem; e, 

portanto, felizmente, sei o 
-que valho, ou seja, numa 
escala esquema,tica, o valor 
insignificante de... um zero. 
Por muitos não se conhe-

cerem a si proprios e se jul-
garem uns- super-homens, 
uns enciclopédicos,—verda-
defiras lumirarias — quando 
afinal não passam de mise-
ras toupejras, é que este po 
bre pais tem andado aos 
baldões da sorte, a minha 
Terra - teso sofrido e sofre 
tratos de polé e eu me vejo 
obrigado a vir á liça. 
Não; protesto, mas muito 

solenemente. 

Eu não sou nada, não 
marco mesmo absolutamen-
te nada, sou o que se chama 
um autentico zero. 
Numa terra aonde quasi 

todos se julgam engenhei-
ros, poetas, juristas, arqui-
tectos, pintores e até finan-
ceiros e não sei quanto mais, 
eu tenho o dever índeclina-
vel de afirmar, para tran-
quilidade da rainha cons-
ciencia e para quantos fóra 
de Barcelos leram .o artigo 
da « Opfnino., que não mar-
co nada, nada, mas mesmo 
absolutamente nada. 
Assim fico tranquilo, nin-

guem se ilude, afasto o ri-
diculo, dando plena efecti-
vaçãoa o velho aforismo que, 
por expressivo e apropriado, 
sintetisando plenamente o 
meu pensar, está em concor-
dancia com as reduzidas 
qualidades que julgo possuir: 
—Miais vale ser de condição 
humilde e de pobre inteli-
gencia, do que estulto ou 
burro chapádo, 'de orelhas 
compridas, mas com ares pe-
tulantes e prosapias de gran-
de intelectual. 

G>anÇalo d'Araujo 

NOTADA RED ACÇÃO: 

O nosso editorial do numero pas-
sado, o que o sr. Dr. Gonçalo Arau-
jo se refere neste seu artigo, provo-
cou revolução no nosso meio. 

Provocou, e tanto assim que cá 
temos hoje o sr. Dr. Gonçalo 
Araujo a dizer da sua justiça. ... E' 
para o sr. Dr. ver como estas coisas 
são!... 
Sempre desagradaram estes arti-

gos, como aquele nosso. Mas isso 
pouco nos importa. Neste caso até 
nos consola, porque vêmos que a , 
parte desgostada é uma minoria, 
mas uma minoria que não chega a 
meia duzia• 

Alas, como a Roma se não vai 
nu>- dia, esperemos mais uus mo-
mentos. O asssunto assim agora 
posto já nos merece outras conside-
raçaes. No numero de quarta-feira 
ou Babado cá estaremos de volta. 

ate lá. 


